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Capítulo 1

			 

			Um leve calafrio percorreu as costas de Fiona Donner ao sentir os olhos verdes de Brent MacKay fixos nela enquanto lhe oferecia um emprego.

			– Obrigada. Aceito-o com prazer. Posso começar na segunda-feira – disse, compensando a inesperada reacção com o seu tom mais profissional.

			O famoso milionário, o arquitecto paisagista excepcional e criativo, Brent MacKay queria que trabalhasse para ele! Isso justificava um calafrio. Trabalharia para ele durante doze meses com a possibilidade de prorrogar o contrato se tudo corresse bem. Era o emprego dos seus sonhos!

			Brent sorriu.

			– Talvez o ritmo de trabalho seja excessivo inicialmente. Trabalho intensamente em vários projectos ao mesmo tempo e manter-te-ei informada de todos eles.

			– Ter muito trabalho não me assusta. Estou desejosa de começar – Fiona era sincera. – Um trabalho como este é uma oportunidade excepcional. Justifica os dois anos e meio que dediquei ao design gráfico.

			E a oferta de MacKay significava uma injecção de confiança nas suas habilidades artísticas. MacKay não a contrataria se não acreditasse na sua capacidade. Ia ocupar-se do design dos novos projectos, desenhando quadros para os clientes. Além disso, seria responsável pela fotografia para a publicidade. Desejava começar a trabalhar e poder demonstrar à sua mãe que era capaz de sobreviver naquele meio com sucesso!

			Ergueu as costas e esticou o casaco que cobria umas curvas generosas que a mortificavam. 

			– Espero que mantenhas o mesmo entusiasmo depois da primeira semana de trabalho – disse Brent, olhando fixamente para ela por uns instantes antes de deslizar o olhar para as prateleiras que cobriam duas das paredes do escritório.

			Fiona seguiu o seu olhar e observou a janela da qual se avistava uma concorrida rua de Sidney da classe trabalhadora. Sidney na sua melhor faceta: a do trabalho e do gozo da vida. Se quisesse, Brent poderia ter fixado os seus escritórios no centro financeiro de Sidney, num arranha-céus luxuoso com vista para o porto, com a cidade aos seus pés. No entanto, preferira permanecer no território das pessoas comuns, um lugar onde Fiona se sentia confortável porque gostava de viver na realidade.

			– Farei tudo o que for necessário para o satisfazer – disse. Houve um breve silêncio em que Fiona se lamentou por não ter escolhido melhor as suas palavras. Como costumava fazer quando ficava nervosa, acariciou o rabo-de-cavalo em que prendia o seu cabelo loiro e concentrou-se em não corar.

			O seu novo chefe olhou para ela intensamente durante uma fracção de segundo antes de dizer, num tom grave:

			– Até agora trabalhei sozinho, mas estou decidido a dar este passo. Deram-me muito boas referências tuas no centro de design gráfico e, depois de falar contigo, tenho a certeza de que és a pessoa adequada.

			– Prometo tentar adaptar-me sem lhe causar incómodos

			– Agradeço. Tenho a certeza de que nos… daremos muito bem.

			Fiona sentiu-se perturbada ao perceber que tinha pele de galinha. Eram apenas palavras amáveis, mas afectaram-na.

			– Trabalharei com todas as minhas forças no que me pedir.

			– Obrigado – Brent respirou fundo. – Eu gostaria de te apresentar a toda a equipa, mas muitos dos meus empregados estão fora. Somos apenas vinte. Conhecerás uma das equipas na segunda-feira. Conhecerás os outros com o passar o tempo – levantou-se, aproximou-se de Fiona e, quando ela se levantou, segurou-a pelo cotovelo e conduziu-a para a porta.

			Era um homem alto, sem um grama de gordura, de ombros largos e ancas estreitas, com o cabelo preto e ondulado. Tinha lábios sensuais, nariz aquilino e uns olhos verdes incríveis, com umas sobrancelhas espessas.

			– Eu adorarei conhecê-los todos, senhor MacKay.

			– Por favor, chama-me Brent. A partir de segunda-feira vamos estar juntos a sujar as mãos de terra, podemos prescindir das formalidades. Será melhor vestires calças de ganga.

			Enquanto falava, uma mulher entrou no edifício e, com ela, o ar fresco de Maio. Dentro de um mês começaria o Inverno oficialmente, mas, por enquanto, a temperatura ainda era agradável. Fiona olhou para o seu chefe, que vestia uma camisa branca e calças cinzentas: informal, mas elegante. Transmitia um ar invejável de segurança em si própria e Fiona rezou para ter força e concentração suficientes para estar ao seu nível.

			Prestes a fazer vinte e seis anos, sabia que não devia estar tão obcecada por se pôr à prova e sabia que, em parte, se sentia assim devido ao escasso apoio que a sua família lhe dava.

			– Obrigada… Brent – Fiona inalou o perfume ácido do aftershave de Brent e tentou ignorar o calor que percorreu o seu corpo até às pontas dos dedos.

			Brent levou-a para os escritórios.

			– Imagino que viverás pela zona. A morada que aparece no teu currículo é longe, no centro de Sidney, onde estudaste Design – Brent parou à frente da primeira secretária e esperou que Fiona e uma empregada trocassem algumas palavras.

			Quando continuaram, Fiona respondeu.

			– Partilhava um apartamento perto da escola de Design, mas prefiro mudar-me para aqui – sentia-se contente por se mudar para aquela zona, onde alguns dos seus melhores amigos viviam. – Vou começar a procurar casa imediatamente.

			– Falaremos disso quando acabar de te apresentar – Brent guiou-a pelos escritórios, parando onde havia algum empregado.

			Fiona tentou concentrar-se em recordar os nomes e as tarefas que cada um fazia.

			Finalmente, Brent levou-a à cozinha que ficava ao fundo. Lá, havia dois homens de pé. O mais novo vestia um fato e o mais velho vestia um fato-macaco de trabalho. Ambos olharam para eles em silêncio enquanto se aproximavam.

			– Fiona, estes são Linc e Alex MacKay, os meus irmãos – disse, apontando para eles. – Rapazes, apresento-vos Fiona Donner, a nossa designer gráfica há… – olhou para o relógio, – dez minutos.

			– É um prazer conhecê-la – Linc apertou a mão de Fiona. – Sou o dono das estufas que, entre outras coisas, abastecem Brent.

			Linc era alto e moreno, tinha os olhos cinzentos e partilhava um olhar alerta e reservado com o seu irmão Brent.

			Fiona comentou:

			– Não saberia dizer qual de vocês é o mais velho. Têm idades muito parecidas – conforme falava, apercebeu-se de que, na verdade, não tinham muitas semelhanças físicas.

			– Brent é o mais velho. Quase ninguém se apercebe – disse Linc, com um ar surpreendido.

			O irmão mais novo estendeu-lhe a mão sem lhe dar tempo para continuar a pensar.

			– Eu sou Alex. Tenho um negócio de exportação, mas também sou accionista da empresa de Brent. Espero que desfrutes do teu trabalho connosco.

			– Estou ansiosa por começar.

			Alex era claramente mais novo do que os seus dois irmãos. Como ela, tinha os olhos azuis e um sorriso cativante.

			Fiona sentiu curiosidade por conhecer melhor aquela família, embora só tivesse olhos para o sorriso do seu chefe. Como chefe, é claro. Não tinha nenhum interesse pelos homens em geral. O seu papel era o de «boa amiga» e não se importava. Era muito menos angustiante do que ter relações sentimentais que fracassavam. E bastava que a sua mãe criticasse a sua inabilidade lamentável de tirar partido das coisas, não precisava que um homem se juntasse a ela.

			– Talvez possa tirar algumas fotografias numa das tuas estufas – disse a Linc. – Seriam perfeitas como fundo dos desenhos.

			Linc olhou para ela fixamente.

			– Podemos combinar qualquer coisa.

			– Quando pudermos ir os dois – interveio Brent bruscamente, ao mesmo tempo que a sua cabeça se inclinava para a direita e franzia o sobrolho.

			Linc arqueou as sobrancelhas e trocou um olhar rápido com Alex.

			Sem saber muito bem o que se passava, Fiona disse:

			– Espero não ter dito nada inapropriado.

			– Não é isso – Brent pôs as mãos nos bolsos. – É só que…

			– Distraiu-se – interrompeu Alex.

			– Desconcentrou-se – indicou Linc

			– Estava a pensar – corrigiu Brent. – Assim que puder, organizarei uma visita às estufas de Linc, Fiona – Brent fez um esforço para disfarçar a tensão peculiar que se criara. – É uma boa ideia tirares algumas fotografias. E eu gosto de os visitar regularmente para recordar as plantas que podemos usar. Por isso seria bom se fôssemos juntos.

			– Obrigada – disse Fiona, relaxando ao verificar que não cometera um erro.

			Então, o que teria causado a reacção de Brent?

			«Nada que te importe», disse-se. «Não tens de saber tudo sobre ele.»

			Fiona tinha uma certa tendência a querer conhecer as motivações escondidas das pessoas… ou pelo menos disso era o que a sua mãe dizia.

			Depois de um breve silêncio, Linc pigarreou e dirigiu-se a Brent.

			– Falaste com Fiona sobre um possível alojamento?

			– Era o próximo ponto da lista – Brent virou-se para ela. – Linc tem algumas propriedades para arrendar que talvez te interessem. A dez minutos daqui tem um apartamento de um quarto que conta com garagem.

			– A sério? Isso é fantástico! – disse Fiona, com um sorriso resplandecente.

			Viu nos olhos de Brent um brilho que a deixou sem fala. Havia alguma coisa nas reacções que despertava nela que era perturbadora. Respirou lentamente para recuperar a calma e dirigiu-se a Linc:

			– Por quanto o arrendas? Tenho um orçamento limitado – quando Linc disse a quantia, Fiona replicou: – Posso pagá-lo. 

			Ter resolvido esse problema era um alívio e permitir-lhe-ia preocupar-se com as coisas importantes…e não com um olhar que a fazia pensar na sua vida e despertava a sua curiosidade por conhecer a de Brent.

			– Quando posso assinar o contrato? Não preciso de o ver, não quero que me escape.

			Passou as mãos pelas coxas ao mesmo tempo que se irritava consigo própria por falar com nervosismo.

			Embora Brent tivesse estado em silêncio durante o intercâmbio, Fiona reparou que seguia o movimento das suas mãos com o olhar e que continha uma exclamação antes de a afastar. Imediatamente, Fiona assumiu que se devia ao facto de ter chamada a sua atenção sobre a solidez das suas coxas e reprimiu um suspiro. O seu corpo era assim, não podia remediá-lo. Não podia mudar a sua constituição nem a sua altura excessiva e muito menos as suas curvas que, segundo a sua mãe, eram apenas um produto do excesso de comida.

			Isso não era verdade, mas a sua mãe, a bela Eloise Donner, parecia querer incomodá-la e, ao mesmo tempo, trocar a sua personalidade por outra muito mais prática.

			Em qualquer caso, Brent devia estar a olhar para ela sem a ver. De certeza que nem sequer percebera que aspecto tinha.

			Isso era o melhor para ambos.

			Linc deu-lhe um documento e umas chaves.

			– Se estiveres de acordo, podes assinar o contrato e dá-lo a Jaimie. Irei buscá-lo quando cá vier outra vez. Brent mostrar-te-á onde é o seu escritório.

			Os dois irmãos foram-se embora. Fiona virou-se para Brent.

			– O teu irmão foi muito generoso. Muito obrigada.

			– De nada. Linc tem muitas propriedades.

			Brent seguiu os seus irmãos com o olhar, antes de olhar para a sua nova empregada. Há alguns segundos seguira as suas mãos involuntariamente. Era uma mulher excepcional. Alta, com um corpo espectacular, voluptuoso onde devia sê-lo. Uma mulher que não seria levada por uma rajada de vento e que um homem poderia abraçar sem receio de a magoar.

			Além disso, era de uma feminilidade deliciosa. Com o seu cabelo loiro preso num rabo-de-cavalo, os seus olhos azuis vivos, as suas sobrancelhas perfeitas, o seu nariz recto e a sua boca generosa, era tão suave como uma flor e igualmente doce.

			Brent sentiu-se perturbado pelos seus pensamentos. Não tanto pelo facto de a sua beleza não lhe ter passado despercebida, visto que era impossível, mas pela intimidade que pareciam sugerir. Pensamentos como o que sentiria se a abraçasse ou como gostaria de a proteger do mal. Brent passara a vida a proteger-se, a si e aos seus irmãos. O seu pai obrigara-o a ser forte, a esconder os seus defeitos para não ser julgado como Charles o julgara. Brent nunca tivera uma relação com uma mulher que o fizesse desejar mais.

			Nem teria. Estava fora dos limites que marcara para si próprio. E Fiona tinha o aspecto de uma mulher que merecia esse tipo de atenção.

			O que lhe recordou que devia apreciar a sua beleza como se se tratasse de uma peça de museu. E não lhe custaria fazê-lo. Só se distraíra por uma fracção de segundo. Fora por isso que lhe escapara a inclinação de cabeça há alguns minutos, mas nenhuma das duas coisas voltaria a acontecer.

			– Vamos ver Jaimie para que assines o contrato connosco e o do apartamento.

			Quando acabaram, Brent apontou para o seu escritório.

			– Gostarias que te falasse um pouco sobre os projectos em que estou a trabalhar?

			– Sim, por favor. Assim poderei pensar neles durante o fim-de-semana.

			Brent entrou no seu escritório e abriu a porta do escritório vizinho.

			– Tu trabalharás aqui. Espero que gostes.

			Fiona observou a divisão com entusiasmo.

			– Tem um tamanho magnífico e muito boa luz, para além de superfícies suficientes para os computadores.

			– Suponho que precisas de espaço para trabalhar.

			– Posso vestir-me informalmente? Imagino que quando tivermos reuniões com clientes, terei de estar mais elegante, mas… – Fiona franziu o sobrolho. – Talvez o mais simples seja vestir-me bem e trazer um avental ou qualquer coisa assim para me tapar quando desenhar. Costumo sujar-me, mas terei de melhorar.

			– Temos um vestiário onde eu guardo alguma roupa. Tu podes fazer o mesmo – disse Brent, ao mesmo tempo que se dizia que não precisava de imaginar Fiona a mudar de roupa. – Na segunda-feira, temos de concluir um jardim e vou querer que tires algumas fotografias e que faças alguns esboços para uns clientes. São muito amáveis e estarão de acordo com o que lhes propuseres. As fotografias farão parte de um álbum para os clientes e das pastas em que mostraremos os trabalhos que fizemos. Só concedo entrevistas ocasionalmente, portanto se algum jornalista te telefonar, espero que fales comigo imediatamente.

			– Assim o farei – disse Fiona. Embora a sua expressão revelasse que não compreendia a razão, Brent ficou contente por ela ter acedido. – Ter de criar um jardim sem teres feito parte do projecto desde o começo não é o ideal, mas suponho que se trata de uma excepção.

			Brent gostava que fosse uma mulher, corrigiu-se: uma pessoa capaz de dizer o que pensava. Sempre da distância de um mero observador, claro.

			– Não te preocupes. No futuro entrarás no projecto desde o começo. De facto, estou há três semanas a enlouquecer com um projecto porque não consigo convencer o meu cliente. Espero que me ajudes a pensar em alguma coisa apropriada.

			– Espero conseguir ajudar – disse ela, endireitando os ombros para mostrar determinação.

			Brent passou a explicar alguns dos projectos e a comentar outros assuntos. Sentia-se sempre confortável a falar de trabalho.

			Uma hora mais tarde, Fiona despedia-se dele à porta do escritório.

			– Estou desejosa de começar na segunda-feira. Trarei o meu equipamento fotográfico.

			– Muito bem. Deves incluir todo o teu material no seguro da empresa.

			– Está bem. Posso telefonar mais tarde e dar os detalhes?

			– Sim. Dá-os a Elizabeth, a minha recepcionista – uma vez resolvidos os assuntos profissionais, Brent acrescentou: – Se precisares de ajuda com a mudança…

			Fiona sorriu e abanou a cabeça.

			– Tommy levará as caixas grandes no camião. Os meus amigos sabiam que vinha para uma entrevista de trabalho e, se tivesse sorte, prometeram ajudar-me este fim-de-semana.

			Brent sentiu-se irritado por se alegrar por Tommy ser apenas mais um dos seus amigos.

			– Fico muito contente. Então, será melhor ires-te embora e organizares-te

			Fiona balançou sobre as pontas dos pés.

			– Um emprego novo e uma casa nova numa nova parte da cidade. Estou feliz por enfrentar tantas mudanças. Muito obrigada outra vez, Brent.

			– De nada – disse ele.

			E, depois de se despedir, ficou a observar o movimento de ancas da sua nova empregada antes de se perder no plano de um dos seus jardins, onde podia estruturar as suas ideias com nitidez e dedicar tanto tempo como fosse preciso a cada detalhe. A sua cabeça sofreu uma inclinação para a direita, mas não se importou porque estava sozinho e não precisava de se esconder de ninguém.

			Pelo menos a doença de que padecia ajudava-o a concentrar-se no seu trabalho e tinha todo o direito do mundo de a manter em segredo. O comportamento do seu pai no passado deixara-o bem claro. Perdeu-se no trabalho e afugentou imagem do lindo sorriso de Fiona Donner da sua mente.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			– Meia dúzia de arbustos para ti, Russ.

			Um empregado pôs os arbustos no chão antes de ir buscar mais.

			Era segunda-feira à tarde e o primeiro dia de trabalho de Fiona estava prestes a acabar. Adorara trabalhar no exterior, ajudando com as plantas ao mesmo tempo que tirava fotografias para o seu quadro e para o catálogo da empresa. Sorriu para si enquanto os empregados começavam os comentários.

			– Oh, Phil, vê se me emprestas a enxada por dez minutos.

			– Fizeste um grande trabalho com a buganvília, Chelsea – ouviu-se a voz de Brent. – Continua assim.

			Estava a cair a tarde e a parcela de uma urbanização dos subúrbios de Sidney fervia de actividade. Brent era um chefe motivador e positivo e os seus trabalhadores correspondiam ao seu entusiasmo, entregando-se de corpo e alma. Era evidente que se sentia como em casa. E essa nova faceta do seu chefe só contribuiu para aumentar o interesse que Fiona sentia por ele.

			– Vamos acabar a tempo – disse o supervisor, um homem ruivo de cerca de trinta anos. Num murmúrio, acrescentou, para informação da Fiona: – Sabia. Nunca nos atrasamos, mesmo quando temos dificuldades, como o atraso que sofremos há alguns dias com as plantas. Acho que Brent não voltará a comprar plantas que não procedam das estufas de Linc.

			Brent atribuíra uma dúzia de trabalhadores extra àquele trabalho. Fiona participara na distribuição das plantas e nos transplantes. Tal como Brent avisara, sujara-se, tinha terra nos joelhos e no rabo, mas não se importava. De facto, estava feliz.

			– Não parece que haja muito trabalho para fazer – comentou.

			– Bastará mais meia hora.

			Fiona acabou de plantar um arbusto e sacudiu os joelhos enquanto observava o seu chefe a preparar um buraco para uma planta. A julgar pela destreza com que se mexia, era evidente que tinha muita prática. Ao longo do dia, capturara a sua expressão de concentração em muitas fotografias. E, naquele momento, sentiu o impulso de tirar mais uma… Para o catálogo.

			Olhou à sua volta com dissimulação, mas nenhum dos trabalhadores parecia aperceber-se da atenção com que o observava.

			Pegou no seu equipamento e foi procurar um lugar para fotografar o pôr-do-sol. Tirou o iPod das calças e pôs os auscultadores nos ouvidos, deixando que a música, a luz e o ambiente, a inspirassem.

			O seu único interesse era o trabalho. O único!

			 

			 

			Brent encontrou Fiona num extremo da propriedade, com a câmara sobre o trípode. Era evidente que esperava qualquer coisa, embora Brent não soubesse do que se tratava. E enquanto esperava, balançava inconscientemente aos sons de uma música que só ela conseguia ouvir. 

			De calças de ganga e com uma camisa vermelha justa, com o cabelo despenteado e manchas de terra em diversas partes parecia uma rapariga qualquer, normal. Brent esteve prestes a convencer-se disso, até a ouvir emitir uma exclamação ao mesmo tempo que se inclinava e tirava algumas fotografias, antes de se endireitar com uma expressão satisfeita, tirar os auscultadores e começar a arrumar o equipamento.

			Fiona não tinha nada de comum e muito menos com o brilho nos olhos que a última fotografia lhe causara.

			Brent suspirou e deu um passo em frente.

			– Acabaste? 

			Fiona assustou-se.

			– Não tinha percebido que estavas aí! Estava a tirar uma fotografia do pôr-do-sol. Tirei cerca de cem fotografias hoje. Não usaremos todas, mas penso que tenho uma boa perspectiva do que uma equipa consegue obter numa sessão de trabalho. Diz-me que não estava a cantar nem a fazer nada ridículo enquanto trabalhava.

			– Não disseste uma palavra, juro-te. Esperei porque não queria desconcentrar-te.

			Os dedos de Brent tocaram nos dela quando estendeu a mão para pegar no trípode e foi suficiente para Brent ficar paralisado. Só se tratou de uma fracção de segundo, mas teve medo de sentir que perdia o controlo e sentiu um aperto no coração. Ainda o preocupou mais que Fiona o observasse com a cabeça inclinada e uma curiosidade que não disfarçava. Havia certas coisas dele, tal como um mestre do engano lhe mostrara, que tinha de manter escondidas.

			Mas o mais inquietante de tudo era o facto de aquela mulher conseguir fazer com que se manifestassem sintomas da sua doença que nenhuma outra pessoa, nem aquelas que mais o tinham impressionado, lhe tinham provocado. E a sua obsessão por manter o segredo aumentava com a mulher que o tornava mais difícil. 

			– Penso que acabei de tirar duas fantásticas fotografias – disse ela, levantando o olhar para as copas da árvore sob a qual se encontravam. – O sol filtrava-se pelas folhas como se fosse uma persiana. Penso que basearei o meu quadro nessa ideia.
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